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Resumo: Devido à rica diversidade de espécies de aves encontradas no Brasil e sua 
importância ecológica, é relevante que a sociedade conheça esses animais, contribuindo para 
a sua preservação e dos ambientes onde vivem. O objetivo do trabalho foi, a partir de 

fotografias de aves, realizar ações a fim de conscientizar a população e em especial 
estudantes do ensino básico e superior da rede pública de ensino de Divinópolis – MG, sobre 

a diversidade da avifauna do campus da Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG), 
Unidade Divinópolis, sua importância e preservação. As ações do projeto foram compostas 
por palestras em duas escolas públicas e na UEMG, exposições fotográficas das aves 

registradas no campus da UEMG – Unidade Divinópolis em duas escolas públicas e na própria 
universidade, e minicurso “Iniciação à Observação e Fotografia de Aves”, realizado na UEMG. 
As atividades realizadas nas escolas possibilitaram a participação de 174 estudantes do Ensino 
Fundamental II e Ensino Médio, além da comunidade escolar. Na univers idade, a exposição 
fotográfica contou com um público estimado de 900 pessoas. Junto à exposição houve uma 
palestra e o lançamento do E-book: “Guia de Aves do campus da UEMG em Divinópolis – MG”. 
O minicurso teve carga horária de 8 horas, com aulas teóricas  e práticas, e contou com 11 

participantes. O projeto atingiu um público de diversas faixas etárias e níveis de escolaridade, 
propiciando novos conhecimentos e despertando interesse científico nos participantes . 

Pa lavras-chave: Aves; Educação ambiental; Conscientização 

Passarinhando project: expanding horizons through photography   

Ab stract: Due to the rich diversity of bird species found in Brazil and their ecological 
importance, it is relevant that society knows about those animals, contributing to their 
preservation and the environment where they live. The objective of this work was, from bird 

photographs, to carry out actions in order to raise public awareness – especially students of 
primary and higher education of Divinópolis public schools – about the diversity of the 
avifauna of UEMG campus in Divinópolis (University of the State of Minas Gerais, Brazil), its 

importance and preservation. The project's actions consisted of lectures at two public schools 
and in the UEMG; photographic exhibitions of birds registered around the UEMG campus in 

Divinópolis displayed at two public schools and at the university itself; and a short course 
named "Initiation to Bird Observation and Photography," held at UEMG. The school activities 
enabled the participation of 174 students from Elementary School II and High School and the 

school community. At the university, the photographic exhibition had an estimated audience 
of 900 people. Along with the exhibition, a lecture and the E-book "Guide to Birds at the UEMG 

Campus Divinópolis" were launched. The short course had an 8-hour workload, with 
theoretical and practical classes and 11 participants. The project reached an audience of 
different age groups and education levels, providing new knowledge and arousing scientific 

interest in the participants. 
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Introdução 

A urbanização tem causado relevantes impactos ambientais, afetando os recursos naturais e, em especial, a 

biodiversidade existente nesses ambientes. Entretanto, em alguns casos, tem propiciado a adaptação de 

espécies que coexistem sob a influência dessas alterações (Barbosa et al., 2014; Bernat-Ponce et al., 2022).  

Assim, as áreas urbanas contam com a presença de uma fauna de vertebrados e invertebrados que, junto à 

flora presente, formam um sistema funcional, mesmo estando inserido num ambiente modificado (Moraes et 

al., 2016; Almeida, 2021). 

Dentre os organismos que habitam os centros urbanos, as aves são residentes comuns, sendo que a maioria 

tem hábitos diurnos e são de fácil detecção, especialmente devido à vocalização que emitem (Fonseca et al., 

2018). A beleza e o canto melodioso de muitas espécies atraem tanto caçadores quanto admiradores, 

fotógrafos (“birdwhatching”) e amantes da natureza. Em função disso, estão entre os táxons animais mais bem 

conhecidos e amostrados, sendo que o Brasil se destaca entre os países com maior diversidade de aves do 

mundo (Piacentini et al., 2015, Kaiser et al., 2022).  

Desde o ponto de vista pedagógico, a importância das aves como elemento de conscientização ambiental para 

estudantes é inquestionável, uma vez que esse grupo de vertebrados é comum e fácil de observar em qualquer  

local (Santos & Cademartori, 2008; Oliveira et al., 2014). Assim, professores de ensino fundamental e médio 

podem utilizar as aves como elemento de sensibilização dos alunos quanto a aspectos de conscientização 

ecológica. Possibilita, por exemplo, a abordagem da conservação de ambientes para a preservação deste 

grupo, atualmente ameaçado pelas inúmeras atividades antrópicas que descaracterizam seus habitats, tais 

como desmatamentos, extração de madeira ilegal, ampliação das fronteiras agrícolas, poluição, 

industrialização, queimadas, dentre outras (Oliveira et al. 2014; Morais et al. 2021). Aliado a isso, em função de 

sua ampla distribuição geográfica, canto e beleza, as aves têm sido o grupo animal mais visado pela caça, 

captura e tráfico (Nunes et al., 2012; Kaiser et al., 2022). 

No contexto urbano, parques, praças e campus universitários, pela extensão que possuem e/ou pela vegetação 

existente, geralmente abrigam um número relativamente elevado de espécies. Pesquisas de levantamento de 

espécies da avifauna têm sido uma prática cada vez mais comum em campi de universidades brasileiras - além 

do conhecimento gerado, as informações obtidas por meio desses estudos têm também sido utilizadas para 

a elaboração de projetos extensionistas focados na educação ambiental e na p reservação das espécies, uma 

vez que as aves despertam um interesse e uma empatia que outros grupos de animais urbanos normalmente 

não despertam (Silva et al., 2020). 

No campus da UEMG, Unidade Divinópolis, o projeto de extensão ‘Aves do campus: ferramenta para 

conhecimento da biodiversidade e educação ambiental’, realizado no ano de 2018, teve como objetivo levantar  

a diversidade de aves e criar um catálogo da Avifauna presente na área onde se localiza a Unidade Divinópolis, 

para que seja utilizado como ferramenta de Educação Ambiental. Para tanto, foi feito um levantamento 

fotográfico da avifauna do campus, que acabou culminando no E-book ‘Guia de aves do campus da UEMG em 

Divinópolis-MG’ (Fonseca et al., 2020, Silva et al., 2020). 

Embora este E-book tenha sido publicado em 2020, ainda não havia sido lançado oficialmente, devido às 

restrições impostas pela pandemia. Sendo assim, por meio de exposições das fotos que ilustram o livro, 

palestras e minicurso de fotografia de aves, o presente trabalho buscou envolver a população e em especial 

estudantes do ensino fundamental, médio e superior, com foco na conscientização sobre a diversidade da 

avifauna, a importância de sua preservação e, ainda, sobre os efeitos nefastos do tráfico e aprisionamento de 

aves silvestres. 
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Percurso metodológico 

O projeto foi realizado no período de 12 de maio a 31 de dezembro de 2022 e desenvolvido a partir do 

levantamento de aves do campus Unidade Divinópolis/UEMG, que deu origem ao E-book Guia de aves do 

campus da UEMG em Divinópolis-MG (Fonseca et al., 2020). As ações propostas constaram de exposições das 

fotos que ilustram o E-book, palestras e minicurso de fotografia de aves, envolvendo a população e em especial 

estudantes do ensino fundamental II e médio da rede pública de ensino de Divinópolis – MG e também 

estudantes de graduação da Universidade do Estado de Minas gerais, UEMG – Unidade Divinópolis. 

A escola Estadual Armando Nogueira Soares, localizada no Bairro São Judas Tadeu e a Escola Estadual 

Monsenhor Domingos, localizada no bairro Santa Clara, em Divinópolis – MG, são compostas por turmas do 

Ensino Fundamental e do Ensino Médio. Os critérios para a seleção das escolas incluíram o interesse da direção 

e dos professores nos temas e objetivos do projeto. Além disso, outas parcerias entre projetos da UEMG- 

Unidade Divinópolis e as escolas já foram estabelecidas, trazendo resultados positivos para ambas as partes.  

O campus da UEMG – Unidade Divinópolis, localizado no Bairro Belvedere, conta atualmente com 10 prédios 

que atendem a um total de 3.900 alunos matriculados, atendidos por 239 professores, 86 servidores 

administrativos e 27 de apoio (limpeza, manutenção e motoristas). O campus possui área total de 71.000 m², 

dos quais 11.340 m² são de área construída, tendo aproximadamente 50.000m² de área verde, com gramados 

e/ou vegetação florestal. 

Na escola Estadual Armando Nogueira Soares, as palestras ‘Passarinhando – dando asas à fotografia’ e a 

exposição fotográfica ‘Aves do Campus’ ocorreram no dia 9 de agosto de 2022 e tiveram como público-alvo 

estudantes do ensino médio. Já na escola Estadual Monsenhor Domingos as ações aconteceram nos dias 29 

de agosto, 5 e 6 de setembro de 2022, tendo como público os alunos do ensino fundamental II. Através de 

contato e planejamento junto à direção e professores das escolas, as palestras foram ministradas aos alunos 

durante as aulas de Ciências e Biologia. Elas tiveram duração de aproximadamente 50 minutos, com mais 20 

minutos dedicados à discussão, respostas às dúvidas e questionamentos. 

Essas palestras, tendo-se como base o E-book Guia de aves do campus da UEMG em Divinópolis-MG (Fonseca 

et al., 2020), buscaram dar conhecimento da diversidade da avifauna do campus e, ainda, propiciar 

conhecimentos ecológico/científico, de forma a fortalecer o aspecto conservacionista do público, capacitando-

os para que sejam elementos transformadores da realidade. Sendo assim, foram abordados os seguintes 

temas: (a) características gerais das aves, incluindo a diferença entre exóticas e silvestres; (b) aspectos 

ecológicos, alimentação e reprodução; (c) importância econômica, ecológica e cultural; (d) causas que 

contribuem para redução da abundância e diversidade, com foco aos aspectos negativos da prática de captura, 

comercialização e aprisionamento de aves silvestres e (e) como cada um pode ajudar. Aliado a isso, também 

foi incentivada a observação e fotografia de aves (‘Birdwatching’). 

Para ministrar as palestras, a discente bolsista do curso de ciências biológicas fo i capacitada para tal, sendo 

elaborada uma apresentação com lâminas para projeção, com o acompanhamento direto do orientador. Os 

demais discentes voluntários, representadas por duas estudantes do curso de engenharia agronômica, 

também participaram da capacitação, visando auxiliar nas palestras e também na monitoria/orientação nas 

exposições fotográficas. 

A exposição fotográfica, que ocorreu após as palestras, contou com 22 fotografias impressas em tamanho 20 

x 25 cm com informações sobre a espécie e o nome comum da ave. Além disso, cada foto contou com um 

QRcode que redirecionava a fotografia de cada espécie de ave para o site WikiAves (WikiAves, 2023), de forma 

que o público alvo pôde, utilizando seus celulares, ouvir o som de cada ave e obter mais informações dos 

hábitos e habitats de cada espécie. A exposição contou também com cartazes explicativos sobre os fotógrafos, 
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a lista de aves fotografadas e ainda, explicações sobre como usar os QRcodes. O local das exposições foi 

definido pelas próprias escolas, sendo que na escola Estadual Armando Nogueira Soares aconteceu na sala de 

aula onde houve a palestra e na Estadual Monsenhor Domingos foi montada no corredor principal da mesma, 

que dá acesso ao refeitório e as quadras. 

As ações do projeto, realizadas na UEMG – Campus Divinópolis, a saber, palestra, exposição fotográfica e 

minicurso, ocorreram durante a 1ª Semana Acadêmica do curso de Engenharia Agronômica, realizada no 

período de 5 a 7 de outubro de 2022. A escolha desse evento para desenvolver essa parte d o projeto aconteceu 

em função da afinidade do tema proposto pela semana acadêmica (‘Desenvolvimento e sustentabilidade’) e 

ainda, pelo fato do coordenador e estudantes voluntários do projeto fazerem parte do corpo docente e 

discente do curso de engenharia agronômica, facilitando a organização e desenvolvimento das atividades 

propostas. 

Inicialmente foi ministrada uma palestra, que marcou o lançamento do E-book: “Guia de Aves do campus da 

UEMG em Divinópolis – MG”, sendo em sequência aberta ao público interessado a mesma exposição 

fotográfica que foi organizada nas duas escolas anteriormente descritas. Esta teve um foco mais técnico do 

que a apresentada nas escolas e foi ministrada por um dos componentes deste projeto, que é também um dos 

autores do E-book. Cabe mencionar que os participantes tiveram a oportunidade de baixar gratuitamente o E-

book em seus celulares, pois havia um cartaz com código de barras que possibilitava o download. 

O minicurso 'Iniciação à observação e fotografia de aves' ocorreu nos dias  5 e 6 de outubro de 2022, com a 

comunidade acadêmica da UEMG – Unidade Divinópolis como público, com uma carga horária de 8 horas, 

incluindo aulas teóricas e práticas. A parte teórica abrangeu um contexto geral sobre as aves (importância, 

morfologia e características ecológicas e comportamentais) e a parte técnica referente ao funcionamento e 

uso de máquina fotográfica e lentes. A parte prática consistiu na observação e registro fotográfico das aves 

nas áreas verdes do campus, de forma que os participantes puderam aprender e colocar em prática as técnicas 

de atração e aproximação das aves, juntamente com o uso do Playback, que consiste em, por meio de 

equipamento eletrônico, utilizar o próprio som emitido da espécie para atraí-la, facilitando o registro 

fotográfico e a observação.  

Como equipamento fotográfico foi utilizada pelos ministrantes do minicurso uma máquina fotográfica Nikon 

D7100 e lente Nikkor 200-500mm, além de um binóculo 20x50mm, sendo que alguns participantes levaram 

suas próprias máquinas fotográficas e binóculo. Para a identificação das espécies e obtenção de informações 

técnicas foram utilizados os livros guia “Aves Brasileiras e Plantas que as Atraem” (Frisch & Frisch, 2005) e “Aves  

do Brasil: Pantanal & Cerrado” (Gwynne et al., 2010). Além desse material foi utilizado também o site Wikiaves  

(Wikiaves, 2023), que descreve informações técnicas sobre todas as espécies de aves de ocorrência no território 

Brasileiro, além de disponibilizar seu o canto e áreas de ocorrência. Ao fim do minicurso,  a coordenadoria do 

evento entregou um certificado a todos os participantes. 

Como uma atividade não prevista inicialmente, os coordenadores desse projeto foram convidados a participar 

do evento extensionista 'O Caminho das Águas', proposto por professores do curso de Ciências Biológicas. O 

evento buscou a caracterização da fauna e flora da bacia do rio Itapecerica, onde se insere o município de 

Divinópolis. Portanto, a exposição fotográfica das aves do campus, nos mesmos moldes anteriormente 

apresentados, constou como um dos componentes da fauna, e também foram expostos animais  

taxidermizados e peixes conservados em meio líquido. O evento aconteceu na UEMG – campus nos dias 1 a 3 

de dezembro de 2022 e recebeu a visita de estudantes da Escola Estadual Ilídio da Costa Pereira. Durante toda 

a exposição das fotografias, havia pelo menos um monitor, previamente capacitado para apresentar as 

informações e imagens e esclarecer dúvidas. 
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Relato de Experiência e Discussão 

No que se refere às atividades realizadas nas escolas, as palestras ‘Passarinhando – dando asas à fotografia’ e 

exposição fotográfica ‘Aves do Campus’ na escola Estadual Armando Nogueira Soares (Figura 1) foram 

ministradas para as duas turmas do 2º ano do ensino médio e contaram com a participação de 50 estudantes. 

Quanto à Escola Estadual Monsenhor Domingos, participaram dessas atividades os alunos dos 7º e 8º ano de 

ensino fundamental II, totalizando 124 estudantes e seis turmas (Figura 2).  

As exposições fotográficas nas duas escolas contaram com a participação de toda a comunidade escolar, 

incluindo professores, alunos, funcionários, direção e pais ou responsáveis. Foi notória a admiração de muitos 

ao saberem que ‘aves tão lindas’ existiam na área urbana do município. Muitos comentaram já terem visto 

algumas das espécies fotografadas, seja na cidade ou mesmo em áreas urbanizadas.  

O uso do QRcode em cada foto foi um diferencial, pois os participantes experimentaram a tecnologia e 

surpreenderam-se, ficando muito animados com possibilidade obterem informações sobre as aves, além de 

conseguirem escutar o seu canto. Vale ressaltar que, durante toda a exposição, estiveram presentes os 

monitores para orientação e esclarecimento das dúvidas dos participantes. Como a maior parte dos estudantes  

não tinham celular no momento da visita, os monitores mostravam sobre o funcionamento do QRcode 

utilizando seus próprios aparelhos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Atividades realizadas na escola Estadual Armando Nogueira Soares . A. Exposição Fotográfica “Aves 

do Campus” montada em sala de aula. B. Discentes em visita à exposição. Fonte: Autores, 2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Atividades realizadas na escola Estadual Monsenhor Domingos.  A. Palestra aos estudantes do 8º ano 

de ensino fundamental II. B. Exposição fotográfica sendo visitada pelos estudantes. Fonte: Autores, 2022. 
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Em algumas ocasiões, após os participantes escutarem o canto de uma ave, mencionavam que já tinham 

ouvido aquele som perto de casa, no sítio ou mesmo na escola. Além disso, os alunos conseguirem perceber 

os diferentes tipos de bicos das aves e sua relação com o tipo de alimentação de cada espécie. Tais resultados 

corroboram com as observações feitas por Fonseca et al. (2018), os quais afirmam que o processo de 

sensibilização na comunidade escolar, com relação à educação ambiental, partindo de ações que extr apolam 

a sala de aula, pode gerar mudanças relevantes tanto na comunidade em que a escola se apresenta quanto 

nas mais afastadas, onde moram os educandos, professores e demais funcionários.  

As atividades lúdicas envolvendo a arte e a fotografia, permitem um desenvolvimento holístico, assim como 

uma percepção mais realista de mundo, uma vez que a criatividade e as descobertas tem proporcionado às 

pessoas mais capacidade de expressão, análise, crítica e consequentemente, a transformação da realidade. 

Além disso, possibilita melhoria do aprendizado e do relacionamento das pessoas entre si e com o ambiente 

que fazem parte, possibilitando redefinições de valores. Assim, as atividades de educação ambiental 

contribuem para posturas ambientalmente responsáveis, apoiando a formação de uma consciência que 

possibilita mudanças de comportamentos (Behling & Islas 2014; Fonseca et al. 2018).  

A primeira palestra, realizada na escola Estadual Armando Nogueira Soares, foi ministrada pelo coordenador 

do projeto, sendo as demais, pela estudante bolsista. Quando se discutiu sobre as características das aves, foi 

possível verificar, durante as discussões geradas, que o conhecimento dos estudantes se restringia quase 

somente à presença de asas, bicos, penas e ainda, à capacidade de voo. Durante a exposição, outras 

características foram apresentadas pelo palestrante, como a presença de quilha, moela, ossos “ocos” 

(pneumáticos), glândulas de óleo para as penas, ovos que devem ser chocados e cuidado parental. Segundo 

Lopes et al. (2015), a morfologia das aves é bastante uniforme, sendo que as necessidades do voo moldaram 

muitos de seus aspectos. Entretanto, devido às especializações atreladas ao seu modo de vida, algumas partes 

podem variar, como os tipos de bico e os pés, que estão relacionados ao tipo de alimentação e locomoção, 

respectivamente, e ainda o formato das asas, que se relaciona com o tipo de voo.  

Outra temática importante discutida junto aos estudantes foi referente à diferenciação entre aves silvestres e 

exóticas, uma vez que foi possível perceber, a partir dos questionamentos e perguntas geradas durante a 

exposição do tema, ausência de conhecimento ou mesmo confusão entre os dois temas, visto que alguns 

consideravam ‘exótico’ como ‘raro’ ou ‘diferente’.  

A compreensão dessa temática é muito importante para o entendimento da questão da criminalização do 

engaiolamento de aves, pois as Instruções Normativas 03/2011 e 18/2011 do IBAMA dispõem sobre a criação 

amadora e comercial de fauna silvestre exótica pertencente às ordens Passeriformes, Psitaciformes e 

Columbiformes - portanto a criação de aves dessa natureza em residências, sem fins comerciais, não configura 

crime ambiental. De forma semelhante, a criação doméstica de algumas espécies silvestres, desde que 

proveniente de criatório devidamente regulamentado e certificado pelos órgãos ambientais, também não 

incide em infração ambiental (Instrução Normativa n. 07 do IBAMA, de 30 de abril de 2015). Portanto, neste 

quesito, o objetivo era o foco na questão da captura, comercialização e criação de aves silvestres, 

indiscriminadamente e sem as devidas licenças, o que, segundo a Lei Brasileira de Crimes Ambientais, se 

configura em crime contra a fauna. 

Outro tema bastante debatido e questionado pelos estudantes referiu-se à importância das aves. Foi possível 

verificar, pelos debates e questionamentos gerados, que muitos já conheciam sobre a importância do grupo 

para a alimentação humana (carne e ovos), dispersores de sementes e também no controle biológico de outros 

organismos, como os insetos. Entretanto, a importância das aves é bem mais abrangente e buscou-se, durante 

a exposição, apresentar esses conhecimentos. De acordo com Frisch e Frisch (2005) e Varão e Gama (2012), os 
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beija-flores, por exemplo, são importantes na polinização em flores de muitas espécies vegetais, contribuindo 

para a formação de frutos e sementes, inclusive de variedades cultivadas pelo ser humano para a produção de 

alimentos. 

Já as aves necrófagas, como os urubus, desempenham um papel crucial no ecossistema ao  se alimentarem de 

animais mortos, limpando o ambiente e reciclando nutrientes (Rocha, 2022). As fezes de frangos, galinhas e de 

outras aves criadas em cativeiro, podem se constituir em importante fonte de adubo, sendo amplamente 

utilizada em uma ampla gama de cultivos visando à produção de alimentos (Lemos et al., 2014).  

As aves são importantes também na cultura e religião em várias sociedades ao redor do mundo, sendo 

frequentemente associadas a símbolos de liberdade, espiritualidade, transcendência e reno vação. Em algumas 

culturas, são consideradas mensageiras dos deuses e divindades. No cristianismo, por exemplo, a pomba é um 

símbolo do Espírito Santo e da paz. Além disso, culturalmente, constituem-se em motivos de inspiração para 

músicas, poesias, fotografias, filmes e livros em todo o mundo (Farias & Alves, 2007; Alves, 2019).  

Já na parte final da palestra, foram debatidos o tráfico, o comércio ilegal e o aprisionamento de aves silvestres 

em gaiolas e viveiros. A discussão propiciou depoimentos sobre a própria experiência de alguns alunos. Alguns 

contaram situações vividas nos ambientes familiares, onde parentes (geralmente pai e/ou irmão) mantinham 

aves silvestres presas em gaiolas. Entretanto, de forma geral, foi notória a posição contrária a essas açõe s, o 

que pode ser traduzida na fala de uma estudante: “As aves presas nas gaiolas não conseguem fazer o papel 

que fazem na natureza e que são muito importantes, como plantar árvores, polinizar flores e ajudar outros 

animais”.  

Sendo considerado crime ambiental no Brasil, a extração de animais da natureza é uma das causas que mais 

acentuam o impacto ambiental, sendo o tráfico e o comércio ilegal uma grande ameaça a biodiversidade do 

país e do planeta. Essa ação ilegal corresponde ao terceiro maior comércio i lícito do mundo, sendo as aves os 

animais mais visados para o tráfico, devido a sua beleza, canto, diversidade e ampla distribuição geográfica 

(Freitas et al., 2021; Rodrigues et al., 2022).  

De acordo com Sick (2001), um dos motivos pelos quais as aves ficam aprisionadas em pequenas gaiolas, sem 

companheiros e sem a possibilidade de voar, é o mito de que os pássaros presos cantam ainda mais do que 

na natureza. Além disso, acredita-se que eles podem viver nesta situação por muitos anos, em perfeito estado 

de saúde. Porém é importante ressaltar que para que um indivíduo possa ter um pássaro adaptado na gaiola, 

são sacrificadas dezenas ou mesmo centenas durante a captura e comercialização. Além disso, o pássaro 

aprisionado é excluído da reprodução, não podendo deixar descendentes e, assim, não cumprindo o seu papel 

ecológico de contribuir para o equilíbrio dos ecossistemas.  

A palestra realizada na UEMG, unidade Divinópolis, que marcou o lançamento do E-book: “Guia de Aves do 

campus da UEMG em Divinópolis- MG”, foi ministrada pelo coordenador do projeto e contou com a 

participação de aproximadamente 80 pessoas, sendo a maior parte composta por alunos e professores dos 

cursos de Engenharia Agronômica e de Ciências Biológicas. Buscou-se apresentar as aves e sua importância, 

com foco na relevância do campus da UEMG em abrigar uma rica diversidade aves exóticas e silvestres. Além 

disso, foi apresentada as etapas que possibilitaram obtenção de dados para a criação do E-book. O foco da 

palestra, além da conscientização ambiental prevista, teve um caráter mais técnico, visto que o público, em sua 

maior parte, constava de acadêmicos das áreas ambientais. Dessa forma, assuntos técnicos, como 

levantamento de abundância e diversidade de fauna, assim como aspectos ecológicos e morfológicos das aves 

registradas, foram levantados pelo público, especialmente nas discussões que sucederam a palestra.  

A exposição fotográfica foi aberta logo após a palestra e aconteceu em um local aberto do campus (Figura 3). 

Contou com a participação de membros da comunidade, estudantes, professores e funcionários da Unidade, 
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totalizando um público estimado de 900 pessoas. Foi possível perceber a surpresa dos participantes ao serem 

informados que as fotografias ali expostas eram de aves do próprio campus, gerando diálogo e causando a 

reflexão sobre a riqueza e preservação da biodiversidade do local. Além disso, assim como nas escolas, a 

interação com os QRcodes também despertou bastante interesse.  

O Minicurso de “Iniciação à observação e fotografia de aves” contou com 11 participantes (Figura 4), sendo 

estes alunos ou professores dos cursos da UEMG. A parte teórica do curso possibilitou conhecimentos sobre 

os tipos e usos de equipamentos, incluindo as máquinas fotográficas, lentes e seus recursos técnicos. A maior 

parte das dúvidas dos participantes se referiam aos tipos de máquinas e lentes a serem adquiridas para a 

fotografia das aves, visto maior parte deles não tinha equipamentos especializados para a prática.  

Na parte prática do curso, realizada na área aberta do campus da UEMG, os participantes puderam colocar em 

prática os conhecimentos teóricos e utilizar a técnica do playback, sendo possível fotografar diversas espécies 

existentes no campus. Foi notório o entusiasmo e surpresa dos participantes ao primeiro contato com as aves 

e ainda, pela possibilidade de fotografá-las. Muitos desconheciam que o campus universitário abrigasse as 

espécies registradas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. A. Exposição fotográfica “Aves do Campus” na UEMG- Unidade Divinópolis. B. capa do E-book Guia 

de Aves do campus da UEMG em Divinópolis- MG. 

Figura 4. A. Parte teórica do minicurso “Iniciação à observação e fotografia de aves”, em sala de aula. B. 

Atividades práticas do Minicurso no campus da UEMG em Divinópolis- MG. 



Diversidade de aves e fotografia               |  187 

 

 

 

De acordo com Santos et al. (2020) e Fonseca et al. (2020), a prática de observação de ave s, também 

denominada como ‘birdwatching’, tem sido considerada uma prática sustentável, visto que envolve os aspectos 

lúdicos dos passeios a uma vertente recreativa de cunho científico-cultural e econômico, podendo ser feita de 

forma mais simples ou com recursos como binóculos, telescópios de campo e máquinas fotográficas. É uma 

atividade em constante crescimento, pois envolve de modo concreto o visitante com uma prática ecológica e 

educativa, que vai muito além da visitação e fotografia. Assim, além de ser  considerada uma atividade de lazer, 

é também educacional. 

Para estudantes de cursos de graduação na área das biociências e em especial, de licenciatura em ciências  

biológicas, minicursos dessa natureza constituem-se em uma importante ferramenta complementar na 

educação formal, possibilitando que, futuramente, quando professores, possam utilizar dessa prática junto a 

seus alunos em trabalhos escolares, principalmente de zoologia e de educação ambiental. Também representa 

um conhecimento essencial para a prática do profissional biólogo, uma vez que as técnicas de fotografia e de 

uso de playback também podem ser utilizadas nos inventários para levantamento de espécies da avifauna em 

campo (Fonseca et al., 2020). 

A exposição fotográfica “Aves do Campus” no evento “O Caminho das Águas” recebeu a vista da Escola 

Estadual Ilídio da Costa Pereira, sendo os alunos dos 7º e 9º ano do ensino fundamental, totalizando 300 

estudantes. Além dos estudantes convidados, participaram toda comunidade acadêmica e o público exter no, 

já que o evento era aberto a toda a sociedade. Assim como nas versões anteriores (escola e na UEMG) a 

exposição atraiu a atenção do público, possibilitando, inclusive, associar as espécies de aves às características 

do Bioma onde se insere o campus da UEMG, enriquecendo o conhecimento dos participantes.  

No processo educativo, o uso da fotografia pode propiciar que a percepção da imagem obtida mostre mais 

do que a sua estética, possibilitando que o expectador possa ser conduzido a novas linguagens, uma vez que 

o conteúdo daquele enquadramento não se traduz unicamente em sentidos que impressionam, mas propicia 

uma percepção de detalhes que constituem o próprio saber em sua essência. Nesse contexto, o entendimento 

dos aspectos característicos de um determinado espaço pode permitir que situações e desafios 

contemporâneos sejam compreendidos a partir de uma realidade específica. Isso evidencia que a participação 

de cada indivíduo é fundamental na construção do conhecimento, alinhando-se com os princípios da Educação 

Ambiental (Rocha & Molin, 2008; Fonseca et al., 2018). 

Os resultados obtidos nesse trabalho corroboram os obtidos por Vieira-da-Rocha & Molin (2008), Dias (2011), 

Fonseca et al. (2018) e Fonseca et al. (2020), que enfatizam a relevância das ações extencionistas como 

ferramentas de sensibilização dos indivíduos para o enfrentamento dos problemas, possibilitando reflexão 

crítica e interdisciplinar sobre as questões e os desafios socioeconômicos e ecológicos da atualidade. Por fim, 

é importante mencionar que, entre as dificuldades encontradas para a execução deste projeto, destaca -se o 

agendamento das ações nas escolas, que se mostrou difícil devido aos compromissos e atividades previamente 

estabelecidos pelos professores e pela direção. Além disso, o financiamento de materiais, como a impressão 

de fotografias e cartazes, ficou a cargo da própria equipe. 

Considerações finais  

A metodologia utilizada e as informações abordadas durante as atividades possibilitaram a sensibilização do 

público participante. As atividades mostraram-se acessíveis para pessoas de diversas idades e o contato com 

crianças e adolescentes das escolas que participaram foi positivo e bem avaliado. A interação com a 

comunidade acadêmica também foi positiva e propiciou, além das discussões técnicas, a iniciação de 

graduandos na prática da fotografia de aves. 
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O E-book ‘Guia de aves do campus da UEMG em Divinópolis-MG’ configurou-se como uma ferramenta 

interativa, uma vez que, além de trabalhar com a beleza das fotos, ainda trouxe informações que possibilitam 

reconhecer a avifauna do campus, que também ocorre na maior parte da região onde se insere o município . 

Isso possibilitou um diálogo amplo e claro sobre a preservação da avifauna, com foco nas questões inerentes 

ao tráfico, comércio e engaiolamento de aves silvestres. 

Importante destacar que, durante as palestras e exposições fotográficas, muitos participantes se admiraram 

em relação às espécies de aves existentes na região, muitas por eles desconhecidas. Neste contexto, foi notório 

o interesse em conhecer mais sobre a diversidade da avifauna local e ainda, como seria possível contribuir para 

a sua preservação, corroborando com o Plano Nacional da Extensão Universitária (Fórum de Pró -Reitores das 

Instituições Públicas de Educação Superior Brasileiras [FORPROEX], 2012), que destaca a importância das ações 

de extensão como instrumento de sensibilização dos indivíduos para o enfrentamento dos problemas, 

possibilitando-lhes refletir criticamente sobre as questões de forma interdisciplinar.  

Por fim, cabe destacar que as ações extensionistas executadas pelo projeto atingiram os objetivos propostos, 

possibilitando uma reflexão sobre a importância e preservação das aves em um contexto amplo, envolvendo 

aspectos ambientais, éticos e legais. Acreditamos, portanto, na contribuição do projeto para uma sociedade 

com mais justiça socioambiental e uma visão mais clara e respeitosa em relação à nossa fauna e em especial 

às aves. 
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